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Está em Êóoe o na-aaò antigo toiré corn
o Piauhy. arenga vfflia, pela qual disputa
nosso visin.ho seus limites; segundo o ter
mo vulgar—«pelo désagouo das águas ás

agarra (J.*nde»i ou ¦¦•¦ divortium .aquarum,
na ttichniaa juridica;

Dombgo, pela manhã
ram à nossa r-sdacçào cento e. cinco-
cuia hòmen-í-, dos quatrocentos quea
commissão do construcção da rodagem
de íbiapina dispensou do trabalho,
em virtude da nova reorganisação.

Dissftrjibs este.8 infelizes, na sua mai-
or"
em
blicas, que nçayam cunrip
abandonados e entregues á to )\e. pj'
issu que náo tinham 'em 

que fò oceu-
-».-, ,.an. je cado

de quebra-canela, pois-fumas das causas de morbidez e de mortef
infelicidade de por alli jqüese aggruva no verão,,-ainda que influa

passar é noite despercebido;, e encap**j[ma->7ou ri\erios mesmo no. tempo írio, E'

nar o nome
quejn tiver í

ml<
poderá
vire nte à

safo com
por üm milagre Jü ^ vamos expor

ella inte ra. Em! *?ssa causa é a falta de agua na áiimen-
egreja Menino Deus, 

' 
onde! Í!£ tZ^T^ l^s" ÍmTà»

desemboca'bu em boca a rua do mesmo muito commum A necessidade da agua,
„ , . a sôde, é manrestada pela criança cho--nome, existe uma depressão do terreno, r8ndo ; a-s mãe.s att.endem dando o seio

que bem merece a attenção de um' ou o loite preparado.
administrador, qtie oomo .o coronel1' Si a oreanç;* tem fome dSo leite, si tem

ja pa*s de familia, que para aqui' -Hsur.ique Bodiigu:,.s não quor do car- sôde, dão leite Mas', no verão principal
ligrarf.m aírahidos pelas o.b.TíS p^-jgo somente as honraijas. Wm .pouco mente, ò leite provoca/^màis sêde.e o re-
icás aue ficavam cum ptetain ente ds terra e uma enxada durante um dia 'SI*!tado Ha inadvértència das mãos, é um

pai »-a?<r> acquisição dó 'pã
jTeri.gõ aos transeuo«

Eíji.s condições
2.000 opeaanos em
de.raais cpsV.-fcrucçAíí
total dé umas
ficar absolutamente

dástea Vrto 'hcar
vias- d

dez mil p

ns
córte nas
Mitaudo (•

sssoas une vfio
braços oorn a

foéie, visÍQ como a epocha não lhes dá
a cLiara oceu pagãomargem

E' antiquissiuia es-wl príg« \\\ri'r.

Por que o gb.ver&o reduz o numero
d» opôxarios nessas construcções? As

bons visinhos, tendo merecido calorosos'obras não são para concluir? Se são
d.eba-tes na Cain.-ra ds Deputado»,, e'(n ^fltjeQÓs dispendiosas sahirão com maior
1850. por occas;ão àn discussão' da*', órora.'}
das ao projecto dè limites, vindas do 9b

íUaPJO.

discussão oia-
tii.es, vindas

nad ; t-mendas éáí.as aomby«tidaa v
samente pelo nosíio represantsntè Viriato
de 'Medeiros', de saudosa memüP!;^ n.ã ses-
são de 18 de Agosto de 1880

E' íora de duvida que os nossos? lègis"-
ladores, a dispeitó do'tenaz corabste do
digno representante do Gearèj cüi'«Járiim
¦somente de caracterlsar, no Dec, 3012-. de
23 de Dezembro da. 1880,. os limites doa
•rfiíunicipios per.mutados — Amarração e
Principe Imperial — ficando in âihis ã
sjránde extensão (mais de cincoenta léguas)

d ui

removerá aquelle
tes nessas noites escuras de cinema.
Na calçada que leva áo Corisco da Jaky,
ex'ste -um deposito de tijóllos, que a
bem do í ran si to naquelle becco. hoje
tão inovi.Te *':id deve ser imme-

excesso de alimentação donde protfedemas desordens e moléstias do apparelho
digestivo.

Muito freqüentemente tenho visto cri-
ançaá lao tan tes soffrendo de enterite ca*
tarrhae« caiisnd-fs poí] esse ex-osso de
leite quando à oreanç» 'deveriam dar agua.

d ia lamenta-* r mov-ido, rnáxjmé estando -E que assim é, pr-Vva o traíamenlo que
corno está ha mu.to Sv-tn.io. suspenso invariavelmente aconselho nossos casos a

ss não ha «Iguma indicação4 construcção a que 
'e.íe se destina A.

dispeito da enérgica e terminante cir.
cuia;* aos sr,*:. fiscaes ouvimos que na
rna Coelho Branco, pernoita todos os
dias um rebanho dt-y ovelhas e que uma
case à mesma rua, onde reside um sr.
L'ndolpho de tal è uma verdadeira
fazenda de crear porcos.

.. . .mmm..-***-™.-™mr*rr**A^t££c_f^J!9&*^^ ' —*——^l - -.

COLLEGIO D'ÂSSÜMPCÃO

j í" í' ?; Í"J a I

iomens

.umerc de operários que é,quem pro-
um eseripíorjo eomo estes que

ahi estão ."montados cam miUeriãl ei
pára -à d mini t,ti;ar 100 oa 200 j alimento, e não um mero estimulante co-
itoá^: francamente dirigir 2.0001 mo s&o os preparados alcoólicos «Atesto
:; -> -

04A \í:'^íí)~

Ses enteio, o .trabalho não é p^-a ae
còocluir, o suspenda ee de uma vez e
H.eixe«8é Óp estar gastando dinheiro
oara crear barreira? as ágqas pluviaes
do proshho'iü.vernp, ' •

Falta de dinheiro, não ,é copeerteaa, |
ools rujnòa vimos o Bra,«.il tão endi

do Pico da Serra do Cocai ao Boqueirão, -, . .. •mn„n a-
no rio Poly quo vem a ser os limites aheirado gpfg.o agora» A prpya ahi
dos municípios dá Viçosa, Tiangüà, Ibia- está nessa orgia de gastos que vae pela
pinaj Sào Benedicto. Gampo-Orande Ipú Capital Federal, cifjas rpas es|ap aendo
e Ipuêiras, eom o Piauhy'. lavadas a sabonete para a recepção do j

E-ita lamentável falta, que bem nodia pj>ej liberto, da Bélgica.
èer sido sanada por meio de pontos 

'm*.\ 
fornos de Índole infensos ao maxi*-

u0 *x.a!ísmo> nvas ante tanta anarchia in-
nossos botões,.?." um hei-

quastâo, dando motivo ultimamente- — ^o 
'castigaria tanto crime e

que o Deputado fiáuhyehse Joaquim Pi- r&p^mr.s. tantos erros dos nossos go-
res pedisse' à Gamara a demarcação dos wnaptes $
limites entre o Gearà e Piauhy. *~—

D'i»hi seguia a ünai o convênio «le ar-< qA propo üo dessa triste situação, o
foitramento. submettido ao Presidente do sr> coronel Henrique Rodrigues
grande Estado de S. Paulo, aâiefereadnm /v'Íbuquerque, enviou ao esmo. sr
ido Congresso Ainda bem. : Justiniauo de Serpa, o segusníe tele

13—Os cortes oue estão

que tenho empregado na minha clinica a
«Emuição da Scott» tendo obtido sempre
optirnos resultados printíipaimèote nas
creanças eonvaHcentes de doença; graves
ò raehitísmo

aDr. Alvaro B dos Reiso Bahia

Recenseamento

fcermediarios entre o Pico da Serra
Cocai ao Boqueirão do Poty, veie mais QfJwAoã 0°
tarde dar logar à resúrr.eição da ye- ;L' 

";P •-'.''
lha questão, dando motivo ultimamente »noevJSüiO. nao

agua apenas
cspeci>3K.

E' incontestável que os lactantes doen-
tes-tratados homoaopathicamente curóm
se mais facilmente do qu3 "usando de.xa-
i'opes purgativos % òijftras preparações
galenicas Q segredo do suceesso está, em
grande parte,» na administração das co-
iheradas d'*-)guá pura. ..

Muitos módicos não indagam se as
„„,.,„.. c we.-.nças hei} m ou nào; -suppõam que as

4 eEmuIçai ae guolt* é,um magnífico j rnâes sâo bastante atiladas-para tázerem
horn regimen dietetiso E' um engano ;
não só na gente ão povo, mas ainda na
alta classe è commum pensar que os lae-
t.antes não precisam de outra ai mentação
alem do leite. Quando a criança adoece
mio se pensa noutra coisa sinão em mu-
d«r de afí2l. St, eomo acontece tantas
vezes, a cusa do rnül é a falta d'sgua as
mudanças de"ama, de vacca ou de cabra,
em nada melhoram a situação. Não raro,
tenho aconselhado que,' em vez de mudar
de i5ma, dêem algumas colheradas d'agua-
á c»iança, e -logo.cessam os choros.

Que a falta d'agua na alimentação dosüt.. tledartor-iviostron^e o seu jor- peqüe:ninòs é mais ger*l do que se pensanal admirado de não terem os encarre- U c.ois-fquo verifico diariamente Muitas
gados do serviço de recenseameuto dis-1 mães admiram-se quando lhes pergunto
tribuido listais ceocetaiias nr» hotel do sobre isso.
í.pü e numa fazenda perto desta cidade, -«-Pois menino de mamma precisa dis
Se quer rècencear.',os logaresTondé nin- beber agua ?—dizem ellas.
auemdà noiici» de taes listas, tomei Abafara as crianças, fazem nas trans.
Sola das seguintes íazendas~-verdadeU!PírÍÍ[ a 

^ppl,cittm-p,a3 
eom a sedo !

. M,' millfrai .-ifiSviiYniin meta fttc.nar.isrt

físcir§veq"j.-i|C.s *
Sr. Redactor—i

ros arraiaes, onde se conta meia çlqzía
4e easas ern eada yma e qu

muito commum este disparate '3iriI«™
sta a rhinlva pereunta.: fn2e

Não cabe ,;om cestesp no» limitei-s
estreitos de uma noticia _ nem disto è
capaz a penna mal aparada de um
gazetero vulgar, a: trad,u(;ãu'fièi da su*
blirridade de que se revestiu o festival
onm que o Collegio -d> Assum pção—san
biamente dirigido pela «xma. sra. dona
Moci ha Uoürigues,—ho oenageou no'
dia 10 deste? mez ao Exm >, Sr. D. José.
nosso estimado Bispo a cuja dedicação
e esforço deve esto importante estabe-
leeimento de ensino o melhor d«sFsüa
existência.

O Collfgio d'Assumpção, minist.ra
aetualmente uma educação femeoina tão
elevada e util,' como cs melhores das
capitães de Estado e tudo isto é devido á
estas duas almas bem formadas, a estes
dois corações magnânimos que são «o
Exmo. Sr. D. J sé e a exma sra. dona
Mocinha Rodriguos. AJIi, o p imeiro,
tigura o cérebro intelligente que. crea
as instituições nobres, a segunda, o*
braço infatigavel qoe executa amplia
e previne o exito das creações; o pri-
meiro é o centro luminoso de onda
irradia a lu2 bem faz-ja i^ virtudes;
a segunda é o reflector fiel que a re-
cebe e distribue com equidade e pa**
ciência, pelas almas jovenis.

At'9:.m sendo, uão podia o anniver-
sario natalicio'do nosso esforçado an«»'
liste passar despercebido naouelle utí-
lissimo instituto, que por isso ,lhe or»
gawitou ama simples mas significativa
homenagem.

Constou esta, da aposição, no salão
de honra do Collegio, de uma laxuosa
tela com o retrato do exmo. sr. D.
José, artístico trabalho de uma casa
da Capital do Paiz, O acto íol solem-
nizado com a presença de todo ü clero0
de auetoridades civis e de grande ni?.-»
mero de familia.

A.'s 5" horas dã tar.de desse dia, o vir--
tuoá* Bispo fez saa entrada no Collegio
poia capella, onde estendidas em duas
alas, devidamente uniforroisadas* lhes

e

resposta « ihíiihü pergunta.: |»^ratn a1honra da 
^cepção 

o crescido
Sim, dou agua na mftoj. um gole da inúmero de alumnas, Após a Benção d©não foram

de distinguidas com a. visita de um agente agua: do banho ! ! jv- © sjacramento que. íoi ani iauçada^
sr. áv. i'"'5-:icoador. | 

'creio 
q-ue oom este» trez pontos de ad penetrou s. exe. no salão, obde se devisa

' míi-nAni. Mnnft^ t ~.'mm.±Jlim+.**mm \ «/.an lirinit" r* r.

grammaAtordoado; por aqui, o.povo, em ge ftSòhra, i3__Us còri8s au
r»!, cora a tomada dos nossos Grossos, /.'"WV lá - us oorioS qu
seguiu a noticia oeria de que-de cabe» ^zendo no operariado das construcções
bas CBrtRS (cearenses) rairios sor Espigas publicas o!-ram a invalide/ seguramen- batimulao

(Piauhyenses) Assim dizii o povo, por- te dois mil paes dft famílias, repfesbn- ciirigHQQOs u

-i«a, Marradas, Caiçaia, Amazonas
aigado, onde residem aproximada-

mente 900 pessoas. , 
-

k

Estimulados pela-carta acima, daqui
th appello ao povo, a fim de

damente preeuchidas. Queremos com
isto prestar o dosso concurso ao pa»
iriotico serviço de resenceamento.

, quo os limite*! com o Phuhy, sem appel- tando umss j^z rnl! pessoas, agravando.,! que nos sejam denunciadas as fazendas
ío nem. aggravo, vinham a ser—o desa-» triste situação esla zona. 

' Lembro-yosí'-iue nã.) receberam listas e as que,
gno ias agaas repeitados somente para C0QVeniencia vir esta zona examinar os 1 recebendo-as não as'devolveram devi
nós «cabeças chatas»,, as Villas e Povoa- KraQr*es reservatórios Jaibara e Ara-
ções, sem mais nada; acrescentando alguns^ Jg Qm estudo, a. commissão ahi es-
«ufl até o nosso cemitério novo que tanto .-:.., r\ x. «quo ate o "¦j-1"" , .» fl peíada examinar Orós e outros afimoustou ao município, yinna near para o r
Piauhy. visto que se acha fora da Villa. constatada- pptimas vantagens nossos

Foi esta a primeira impressfto que reservatórios ser ordenada construcção
aqui causou a questão de limites em foco4 para salvar povo exposto fome. Saúda-
dando iogar q protestos populares. Pas» ções. (a) Henrique Rodrigues, prefeito»).
sando a péssima impressão de cores car- j
regadas, em todos os casos desta ordem* '

.--ingirar/i párt.tàar&sWiins pela dívisSo',s

miraçao posso terminar,
Bmflra é preciso fazer urra forte propa*

ganda de saciar a sede dos lactantes, si
queremos diminuir & mortalidade delles.

(Extr.)

Joekey-Ulu

Transcreve o sr. .Salles Pereira -g esta
estatistica suggestiva : M rrem dos lac*-"| 
tantes do 10 á 15 dií»s 73 por esnto. DeNs compra da «Lombrigueira», exi

respeitando-se .0 território da jurisdição jam o nome ne João da Silva bllveira ,-15 a 30 días 12 por ^,lt0 Dè 30 a 60
m.'¦, ! dias 6 por etnto.' L)o 60 e 90 dias , 4 por

j.-.,»^.,^«.jgn-CT»na«-aimgl|>-a-^*>*»-g|l BM' •l\wr-l—-"—**»**=mmmm—.
a

Mèllioirsmentos mxinicipaeaS
do 

"nosso 
municipio. que vem k ser.'.'o"*pri- pharmaceutico chimico

meiro bra <> no mundo-jurídico desde o
anno de 1350^ quando peia Lèí 527 de 6
de Dezembro do dito snoo, íoi creado ,0
Düstricto' *de Paro^ do antiqüissimo muni-
cjídío da Viçosa, \

Outros, porem, per irúni3« bradaram.; i\ solicitude com que o sr. coronel
que melhor seria terminar-se de uma vez Henrique Rodrigues de Albuquerque,
por todas, essa velha contenda fa2ên4?/y-r;digni;ssiiJb.Q prefeito muuicipal iniciou
se da serra da Ibiapabá a linha divesoria aB ppõvicíeoç as por n<-,s reclamada, em
s-em respeitar as-cidades villas, povwções eá-~ anlmior anima-nos a pedir-iho^^^^Í\^^Va1^^^ novas medidas em beneficio da po-para o Piauhy tn.das as «vertentes ooci» f
dentaesda Serra. Grande» pulação. „

Dentre-estas se smpõe como uma
coisa urgente e imprescindível, um re-
paro na ponte à rua Senador Paula.
Desta de onde deslocaram-se alguns;dor-

j cento. De 90 a 120 dias 3 por conto. De
12(§sa 160 dias 18 por cento,

Attribue, com razão* .a grande propor-

Realizou-se domingo ultimo a quarta
corrida no jockey Club Sobralense^ cia
presente íeerpora, 0 programma., or-
ganwado com sete pareôs dos melhores
que. é possivel se fazer,' nesta quadra
em que a secca quasi anniquillavâ a
nosea pecuária, íoi devidamente exe
cutado, dando este re-ultad-:

{• Páreo 500 mntros—Bis ms- k f,n
primeiro Estreito e Grathèüs, em s--
gundo. Tempo 38.

2 Pareô, -800 metros—Venturoso,
Pinheiro e Raize'*. Tempo 60.

3" Pareô, 650 metros—Brasil Tapa
ção dos recém-nascidos, na cifra da mor:-N$j e p^í^rót. Tempo 47'«/-..

l
dentaé

Sonhòjdourado «dos nossos bons viy-i»11
r*hos-'

(Continua)
A Brrèttô

talidadefí à fraqueza ^congênita, às moles
tias da gestação à herança mórbida à mà
alimentação, etc. E acereseenta ;

Muitos morrem de " fridd seu maior
inimigo»,

Dopois, apreciando « mortalidade se-*
gundo a estação, dizt-: «Um facto certo e
reconhecido por U-dos os pediatras e hy-
gieni;-tas é que o máximo da mortalidade
se verifica no verão.»

Não è pois{. o frio a causa principal
sihãp nos reeem nascidos

Gomo age o verão, o calor, explica bem

S, B snedicto-rAgosto— 9S0 m«sAes ficando buracos a que se podejo 
-eseriptor. Faltou, porem, mencionai

(

4* Pareô.. 600 metros--Duende e
Valparaiso. Tempo 44

5' Pareô, 600 metros—Garimpeiro,
Combatente e Garapü- Tempo"48.

6' Pareô. 800 metros- and. cap. 30
metros do Coloradu ao Kakert vencen
do este.'

7* Pareô, 700 metros*—C' th"-'üs.
Almirante o Jaeobino. Tempo 60 1/2

O turf-bolo rendeu 88O$O00. bruto
1 c-'ubp aos srs. Ji-ão Piguei,r.edo K« sva
Ponte e Moacyr P^nta

realizar* a ceremonia da inauguração do
retrato. Estabelecendo o siledcio, eim
nome do 2ollegio usou da palavra o mou
seuh-T José Ferreira da Ponte, que
com telicidiaS jQterpr.etrou 03 sentirnen-
ios dos co* pes dis€an'ie.;e docente. No
•«yamep to $>';' ecjzò fc i ye| i >'a do o be 11o
j^Pilhão nacjona^ que; véiavayò retraio
e de todos os. corãcóesi partiu a mais-
honroKa e iocaste m.adjtf.s tação deres-
peito, auetorisado peio.-, paes de fami*
lias, ns. 11 então.da palavfÜ o sr. coro»
nel Henrique. Rodrigues, digno Pre-s
feito municipal, e tuirvia beija al.locuyào
que* {--ubl'oamos linhas abaixo, saudotS
o Esmo, Sr. D. Joaé. K.rt nomo desta
»gradéceu- aquellas ho^oas man.fes- .
lações. o in,...eihot' i\rií.c«iiio Lyra. Poi
depois ''í.itniido obi- ufü c.ô '..-ci de grande
numero,de aiumnoso Rymno íi*I.K José,

íesürioio esiiecíalmente nô^a este fina
j pelo jornalista Joaquim Gqodití' Lins a

musica do joven José Pedro PS (ji o Um.
hymno-patriótico, cantado pelas^ alum-
nas com acompauhamento de orchestra,
finalizou a carinhosa e. encantadora
homeongom. ¦

Te.-miaaodo esta nol a, enviamos os
nossos' parabéns á dona Mocinha pelo
exito brilhante do festival e reifieiraruoa
os no--os votos p^lo roSfetante prospe**
j-idade do -Joi! go d'AsèumpçÍro..

Eis o discur.>o do coronel Heoriqua
Rodrigues :

«DON JOSÉ'.
Enumerar os bsneficifrs quc tendes íeito

*

LE6 tí

*mrr. "**#-
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a nossa terra natal na vosssa presença,seria desrespeitar os vosso.* sentimentos
de modéstia e altruísmo. Representando
os desejos de todos os paes sobrálenses.
que tomos a ventura de ter a frente de
nossa Diocese a vossa augusta e magnani-
ima auetoridade, eu me orgulho de ter'
sido escolhido interprete de seus sentir
mentos para vos testemunhar a nossa gra-tidão pela vossa insigne obra de educa-
ção da mocidade è assim vos peço venia
para traduzir- em palavras toscas, mas
revestidas da-mais para sinceridade e des-
pidas dos pretenei.osos p..econcè..tós de
crstürjn, o que vae ..'"alma «gríxíácida
dos paes desta geraç-m qua pr.epáraes ca-.i
irinhosamente para os surtos grandiososdo fuc-uroe para a entrada triumphai no
seio misterioso; ria eternidade, Dizer'o
_5.>e"á .-! vns-g» obra doante daquelles quesentem de Perto os seus benéficos ejfei-
tPBj é uma lareía nutil qua eqüivale .1
prec<^ii__35-' _e 3 acçao aquecedora dus raios
solares, Dizer alguma cousa cias vossas"Vir.tud"'s é tão inútil perante este pav.
que, todps os dias, a cada passo, as tes •
tèmuhKam, quão o. seria aprègòár-se na
côrté celestial á infinita. mi*.e_'Í3;.pdia de.
Deus, a lyrifl puresa.e a belleza immitíif
vel d;i Virgem riss Virgens. Aqui, na vos-

HÍTÍJ-RAJÍÜNIC1PAL

MW&Ê$&m\

-M^.-V\N_ __f.<v>*-aiJ

__a loi.crr*».. qu» é (..unhem a muitía, quu è
sa nossa., todos vos amam com este amor
i'è¥pé'itoso e enterneeiVío que os fí-Ihos^bons
(tributam aoa paes dedicados, ©carinhosos
que¦ cí%ercam. do cuidados e maigu.ces
ria infanci-j, os guiam c ed.üo.i.m na ado-
Msçerieíàj curando /..esv-eladamente da for-
rrií-çao do seu caracter, os medicam e con-
fóríám à beira de seus leitos., quandoenfermos o os admoestam e castigam quan-do transviadòs da Sei e esquecidos .dos
seus deveras. t

Em toda parte* onde a silhueta da v Ssa
empolgante figura apenas se projeta,

. sente-se um quer que seja de estranho
que nos domina, um quer que seja de
siaastó e de emotivo quc nes Roari,*i-i o

iÍiò.FaçSo e nos a.levanta o espirito. Este
.qüçi. que seja sao 0:5 eíluvios do voss»
coração amigo e caridoso, são as irradU'
ções .do vosso talento

estiver disposto a adoptar nas construo-1
ções sob a súa chetia aqu,e-la parcímo"
oia, algo se podeçá fazer has mesmas,
a .dispeitó dos limites, em que 

's# lhes
est reabram a verba.

felicitando o illustre cavalheiro,
pela distineção que lhe vem de ser con:
ferida, fazemos votos porque Dão hoja
solução de. continuidade-uo seu tino
administrativo e no seu caracter de
administrador enérgico e circtímspecto; AdminihtbaçIo bo cidadão Hen-, -•*.--•- -~~ EIQUE EODÍ-IGOKS DsA_L_3rjQUEl-OUEç..nr.,ari,!ta f.A0pewtlVa _tv_DÍI«ri_ 

DO HIA 11
REQUERI MENTOS: '
De .vinàrillo Bento dé Souza, oedindo

a Iòc.»çâ-> da bartpii letra, t-\ no Mnrcadb
.. . .. ,....  Mun cip-l.( para o corle de ca.rine.---*-Lavre- ¦

Cooperativa de credito de ¦ responsábi jse ° contracto com ns formalidades legaes.
lidade limitada, : | H$e-f^.-de Souza doé_-sp.irit3..-Santod

Esta-MÓperàtivi está creada nos mo D sobren a 
,3aüíía 

l°l™ ^Item-,
dc* do decreto n. 163? de Jau,,,, dè a^^T^\^'r7 

F^e[™ Go™
,,,;„ i - . ,v, qunfí.Q a o.-, ma letra D—-liem1907, tornado lei no governo AffoQsp _..j>, ,j0,"é Matheiis, quanto à banca

4 _í <U . A *-* <i_> ¦*•-- «J.

Pbr iniciativa do illuslre Dr: Plinio
de Castro Nunes,-acaba dfi-ser fundada

cidade de Granja, u'ota Sociedadena

Penoa
O eníâo Presidente da Republica.ho

louvável e patriótico intuito de prote-
g- r as orgapisáçõen òper.-.,.fias e f.cil.»
iv,r lhes a ar(,-T; > edff íikvü? _._ seua asi
sócia d os e fomentar a agricultura de
nos^o pais, cgp^õu :!-• oiuiSas vantageo-
e garantias estas or$á'ü__a_õ6_._ . Km
quasi todos os Estados bom organisádos
deste nosso immenso Brazi! de immen-

incalculáveis - riquezas, foram
das 'niuitaí coo'pe-,'ativ'a« qu"

têm dado e eontinuàra a dar magni-
jfic«'s e proveitosos resultados.

A cooperativa organiza seu capital
por pieio de acções du "valor 

de 50$000
cada uma', que está ao alcance.

S3s;?e
orgaois&das "muita

da vossa erudiyc  „ „,.^„_._
amoes as creancinhas o vos deleitaes|com
¦o-palido ter-ao dos teruvs eordeirinhos do
vosso amado rebanho, que defendera cui-
dàdosamente üa:. ejladas vis, dos lobos in-
aaciaveis do peccado e da ignorância t.
cji-o ao 5*óssò aceno o_agestb'so'e severo se
movem alegremente em demanda do apris
•üo c:.*hfortavelimentè preparado pela vossa
dedscaçãoi Em ioda parte ^eíiíimos o (-on-
f-ioto recc.nforti*nt.e da vosjs >oáo e, se não
vos temos .¦•mais, como iioatèm, na eno;m-
tadora simplicidade do convívio intimo e
à beira cio leito da miseri;. trazendo ãs

mi re
» ii

de toda e qualquer^es-soa, que animada
ds boa vontade, queira concorrer para
melhora de nossas conaic;ões p,cò'nd-
mie is p, .dite capitai é int.egralisa.iu per
prestações Irlmestraes de IQ)%. O seu
Iim ò o maiáifàlt.riliptiro possiveTporque

letra O —idem
—Dn Raymunda Ferreira de Souza,

João Praneisco G'>mes e Luiza Maria dà•Jonceição rt-qiierwndo lóeaçáo (ias áreas
nn. 28. 19 e»27, nos alpernlres dò Mer-
cado Municipal. Gomo reqinr. pagando oâliigii.?! cofnbina 1o

CXdljí.dK^TE DO M.\ 13
ÜE-FigiOS :
drs drs. Romúlo C.-,mpos e

, da vossa cultura,
ao, Como o Divino Mestre se b'cca.p.a sobretudo, da- protecVâo âs

índustriaa ügrico!ç.íí, que fomenta a
éQo.bondí.á operaria, ereando para isto

o remédio e a

uma pequena caixa econômica, onde
seus associados, quo assim,©:queiram,
possam deposita.1 suas economias; a

; part iii âo, 10g.
Esta cooperativa,.procurando fomeo

-tar o dèsenvolvimento^dà -gríouitura . . -- —.
na zona Norte •dÔEstado-; ímpiet^rivel \úmà'0' 

a fte-W&o da b-*. rica""" 
'letra 

ií, no
mente, nos trará .'o&fcií.áiaVeia vanta-1 mu"c™° Mumcip.l.— Hsb.-htado, iavre-soi o cofiiraoto

_ Josó cie
Caminha M.unizj agradecendo a commu-
nicacão que lhe foi fõ-.ta da posse do pre-íe.í.o. i-icbivei-se:'. —J'3o thèsourérpo r-éraettendo o quadrod-manslrativo ;,do estsdo das diversas
verbas que cdírap.pem o orçamento v]gen-
tij demu]lsjLratT,!o que a ádràinist-paçgo
passada excedeu as verbas expcdiantei dasecretaria e «cquisiçap do material .paraa Repartição de higyene.

KEQÜERIMISNTOS :
De Haül'ó Pont,e. pedín ! . - !oca"çaò da I

banca letra N. no Mêre,td':i Municipal '
—Hf.lpililad | lavre-se o c >ni.r_.cí.o.

—Da Antuiiio* Victor. Mara Telles da
Gónceiçâo, pedindo io.-^çáo d.-s áreas nò-
9.) 21 no Mercado Mu- j npal —Habilitada^
lavie-s-j o contracto. • •'

—Da Maria Luiza da Conceição, re-
querendo locação d» área n 11 ,\ Mer-eado Municipal,—Habilítoda, ,avM-se o
contracto

EXPEDIENTE DO Dí:4'14
REQUERIMENTOS ;

.De Rajuu-ndí) Frota Caya.__n.to. p'e-

&
jTiiu"_gSl*_j|fe*i?S«-ã-S--5CTSB5--__S_5__^ ;t,'•^rf-,'—J- "Va'_j- "i„7ii;l, -1" -A
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rnaos oconrorto e o pão,
íinção pelas ex-igencià'. ooftvencionaes do
protocóllo, rr,:vy saiuí.ar e m-ds- forte ain-
da ôa v.r»ss.'< .acgão esp nliud, porque eom

%::> vossa ascendehcí.a sobre o clero «'(le vof.sa
Diocese, quc vos.vogue i; scinaçlo o exem
p.lo $ •! ( iitíntaç<io, ic-m-is em cada sacer-
do.te, . j.-i çi'ja delega.de vosso, uin "mis-*!
Sipivàrli! q,u^ lios prega a voss-i p_l-ivra ó
ílòs dé.tvr-biin ns vossas graças

O inestimável auü lio quc. tendes pres-
tado--i este i.::*íi.;-ifee!»>«irneiit. ¦. de ensino com
o apójíi dos paes de. frnn In qu._ têm opo-
períiú».- c nv.isc-i para o seu dcsotivi*lví-
in.flt;-, i.fi.10 ih-.1- rem valido o* alto giào do
s»per:'(¦•. ç .i-jin olo etn que se encoiitr-j. h;)je,
,_ob _s dr*:icç*o in-eljigente de
.¦yàda •.'un.iiadora, de cujos dolfe,-
dado hl.ar pelos laços estreitos

sua

mís«.de quo nos J^g^m

ior-
;n- á ve
e íjjsnii.a
-*->)S tiZG-

• fn que vos
> do vosso

e muiu-1
r_m méijèceciòr desta homet!
prestan.v-. - hoje* dia- auspício
anhivc^ar- ^ náia-lj-fio

AcctJiü.e i.).-:¦:, D. J»).-è9 os n s os agrade»
eimentos pLuornudo que nos tendes feito
sí.m que-mereçámus w com;i, premio á
vo_sa uors extraordinária recebeiaj* siii_.
nhã a co;ôa de louros que rncr.eceis, das
mãos de De-iis. e d'e nossa car,:», Pátria

-- lm ver: «aud-ò» .

possa garantir vida m_'i. socegada e
com üm, pouco mais de conforto

B.?t'a çnppc-fJBtiya r«stà fi.ndada n8?. ri*
drule de Granja, dirigida iyjr pf--ssca#
dè i^-por.sabilidade, segundo estamos
intormades e fazem pari© de sua D'y
reetoria provTsoria'5 os srs. desembárga-
dor*. Pa.va, Professor Garc^í : Manoel

(Gouveia, André Pessoa e outros, eleB
j mentos bastante para garantir o '¦' 

bom
|exito de tão bello empr^headimento.

p fí . ,vf ¦, «H-lia começará fünccionan.i >, em Gran-E^'^f cidade, onde veio ássu. ja, e estenderá.sua acçâo por tod»zo..am- o cargo de superintendenie das.es- norte do R-íado, onde qu r qu_ eucon-
?d«_ de rodagem je áobral-Ibiapina, tr, apoio par, seu fâcoiÓbamônlS

gen_ porque todo, oó', iab^òs o-| _Dé Ant,ríic Cav;ilea,:, Q RoSüiir.quanto e descurada- esta qu.estâo de Pernandàs do.^Tascimen^o" pedindo¦*%magna importância entro nós, pois não oaoào das areà^-noa'alpendres do Mer-se comprehende que possamos um dia cado Publ.ü»).-fíabUita'dh,íavra-Re o cón-ser lortePj, se não Lemos, appareljio pat';. I tracto.
nos organizarmos e fazer face âs-de- CONTAS
marches de nosso de.-iatortutíado Estado. | De J* PÍJtarçhovR Liia-% proveniente

A nossa miséria econômica é iodai cusla:í em qii'*1 decftbi-ti o municipio.
remediavel efacilde cortar desde qoé'l-na, 

la'P0iUfJia ^ 60^000 —Paa-ue-ie',' " '- i pola-reffnccfíva verba ' -oos convençamos de que sem uma ag.i-i- Ú.Tm*(Jí!sÍI-% ' --.

gldaj nunca poderemos ser forte.; nun-, -Do/Ori^io Mendes, n, líporSi^ca poderemos aiigmcntar nossa econovj.de 8$000— Pague se pela verba Eventualmia, avolumando o patrimônio do visfco achar sdexg.ittada a-verbd comneJ
Estado. » -j tente. *b

0 nosso operário precif-á de protec!
Çào, e sd poderá-tel-a por- ?nte: médio!
de organisações desta natureza, quei
virão sempre em seu auxilio, br-epa»!
raadq-ò para a lacta da economia, en- j cie »**UfEjaiMJ-^M. & Omusinaádo-lhe a trabalhai? còm methodo. soppla-ntam r,s d_ qualquerar vaíoí5 as suas economias e tam-- outro fabricante

P a fazer uo_ pàt-.môo^ que lhe |Grande 
'fabrica 

em Marãjog.p^-felado da Bahia
agente nesta tíd^de

0* 
A O5 WMarutos

31 E. M. FEOTA.

elfa haja, de ter nullidade,.aqiii as hei)
3.una por expressas e declaradas', como áe dej

cada, huma fi.esse ^especial menção, e
medesafóo de lodosos previlegios,-le:s e liberdades, ainda as de Velji.no!!
que .alia a bem e a favor das ai a lheres, \
pois d-s nada me qj-córo valier ern tempo 

'
algum, mas antes ter e maiv^r firme, e
valliosa, e por verdade mandei passara presente por Francisco José dè Me-
raes, presentes a-, testemunhas o Capi»
tam 

'Antônio 
Thomaz Ferr.--.j_a e Bar--»

nardo Francisco de Oliveira, e por não
saber- ler nem escrever •assignou pormim õ meu rogo o Coronef Manoel
Martins Clu.ve|. Fazenda da Ipoeiras,
sete de-Agoáfb dc ,1795 Asigno.a-rogo
de minha prima Dona Anna Barbosa
G-Trèiã r- Mano. 1 Martins Chaves •—
Como testemunha que psta escrevi. —
Francisco José de ¦ Motaes*,--Aotònio
Thoma2 Ferreira, Bernardo Francisco
de Oliveira.

Cruz -j- do
Preto Domingos

il*-5i 1 My _•_ y.Usl.Uy-'Uff_IJ

'O W \3 H rua d'Aurora, a
cooi Hügd de Raúja Pessoa,

/« à
.rafar

.*_.,

i-i

ExcaVaçõés AQtigarnQpte quem dS> Sabia esere-
.ver, assignava de cruz, e essa' sui ge-neris assignatura, consistiu em faser o
signatário uma cruz ^em logar d. sua
a8-rignatura, eácrevendo-se crua de Fu-

«JAttTA Dli ALFORRIA* 'a^ üe Ta1,
t<Pi')<m on a*,*:, oi ^> ^sta carta de alforria, -^nroníra se

u ,„„„,, at.,--,-, a d-i '."^h.."» iri apoio para seu runccionaméü o
l_S"rIÍSR! %-"í;_;^°ÇP^ . Abrir*¦J.mütói ea, toda. a3 cid.engenheiro

l

n.o de Casiro iMunes,
jue pels reorganização das •construc*-*
;ões federaes, passou a ch^firr todas
;s gj^iradás de rodagem iiesla zona

Plinio-de Castio N-unes. construía a
istrada d© rodagem de Sobral a Me
üoca, apeuas.com...rea auxiliares ad-
iinii»trativo|e outros lautos auKiílares
.dhoicos,. não attípgitido a sua folha
e pagamento ao pessoal de escriptorio

d oi* contos de reis. Se s, s,; pois

des desta zona," :-endo rjo programma
instai lar brevemente em Sobral um
escriptorio, para. o que jà estão sendo
dados os primeiros passos.

com maisA. idèa ó m&griítiea e

entre *os ma.is bens que p?ssúo do
priança e passiíira posse he berirf assim
hom cpgi-f de Escravos do gentio da
Angola; por nome Domingos e The-
rea., os quae.s negros, marido e mii-
Iher muito de minha livre o espòbta-
uea vontade os forro cc-mo de facto
fon-iclos os.'tenho de hoje para sempre
como se do ventre fde suas Mães for-
ros*nascessem; os quaes forros peloamor de Deus pelos bons serviços qneuzer*. í ¦P-"-r.:." ,JU,° rtUlul UiS Ui)U» pejos Dons serviços quevagar falaremos; de oatras operações me-tem dado; pelo que passo erogo asque a Cooperativa pretende por em justiças ue sua Magestade Fidelüssima

'

exer^içâo, só« nos rertandò agora dai
lhe o nosso apoio

Oriarifi Mendes
S-. tembro—13--920.

que Deus guarde, dêem e facão dar sn
teira fé e credito a presente carta de

[liberdade, e se oa mesma lhe faltar
Salguma cláusula, ou cláusulas quef por

Mede ir
de 179-T
___.«

de Ipú, em o livro denotas

;.c e-

-^¦^T-i-SCll
Condido Anastácio Cavalcante,

avisa ao publico e especialmente a
sua distineta freguezia que trànsfe-
riu de Campo H Cruz para S Be
nedicto o suu estabeíeciinento com
mercial. ' e . 15---1

*»

o

Sobísío 15rde Setembro de 920.
Cuíiceição ads

Ora CanceiySo gostei de vô estes
casàíU-m rescidô, foi só eu ti rnandÉ
dfzô ahistoradas Poiaca^uaoo fü dô
noite a gente só via era os ca«ado na
Jaty dú; seu Pererioha, pcusano qui jáera tempo.- Num é agora são meua
sanlin ê sor/enies ouano elie se madè
pu sobrado alto. lenha mu bucadiiri
di pacieeç;.. Adi>pois voceis num tejfl.
levaao cutuvelada. Conceição pnr ora
aqui nun ai mais. Duvidadé e pur isto -
eu-vouâcaniâ nu musga da baratinha
Phl-ló vae sô madame Samuel
Qaem dme foi seu Th.ê
Agora vaj pinta a pèia
E dansà o catê^êtô.

Pur hoje abasta pruquê o papelo tâ
munto carov di ôta vez y;.u mandaff
contra anoimação do se Jdigueilo.

Bastião Pedreiro
P. S.—0 pottadô desta Cunceição

è o seu Willabalie, apois eu mi io-. 
'

rrontei cum ele hoo.e lá na Jaly da
Polaca e pidi elle o íavô de leva.

O mesmo «,

Companhia Hànseaticog,. .
RIO DE JANEIRO

Marcas de cervejas especiaes:
Hanseatlca, Cascatinha, Polar e Iraoeme
Agente nesta cidade 4 *
3j .R. M. FEOTA.

H«-

;.
1 •I

Represc^nfcaçôes 9 Cônnmissõ^s
Teleg— REMEFROTA

Rua Coronel José -Saboia, n. k%
SOBRAL — CEARA

Declaração necessária
Joào Vicente Martins, morador ue

fazenda fpusinho, do termo de Ipu.irae,
para-conhecimento do pablicoem geral»declarai que de ora em deante asslgoar-
sé-á João Zacharias Martins.

Ipus nho, 11 de Setembro de 1920
1 — 5. João Znr.h.n.tins l_?/.*-y...« S

*«fe

João Zachaiias Martins

MUTILADO
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>2. matar e a mazs importante empresa em negócios de tecidos ao Paiz

A urpca que Vendendo pelo preço das ' Fabricas off¦;.'. • tagens aos seusfrpiüpses
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De ordem do eid.dáo Henrique Rodri.
gues de Albuquerque, Prefeito munici*"
pd . convido os cidadãos .-.baixo enume-

jrados a-virem pogar ós impostos muni*
cipaes a ifiie estão sujeitos, conforme¦--..,' _. .lançamento "encontrado nosla repartição—argenti! senhorita Iracema Pompeu no piW de. trinta dia», a contar desta

Ar-.!Hoie, o sr. dr José Gh-doveu de
ruda,* juiz substituto desta comarca.

—o nosso distineto amigo João 'Hora
cio' C. Pr^ta, da lirma Frota & Cia

da. Silva.
Amanhã :
A exma. sra dona Enoe Saboya de

Castro Marinho», digna esposa do sr. João
Grescenoio Marinho.

â 17j ft sra. dona Cleonice Cysne, es-
posa do sr F. Ademar.

¦—O sr Pedro Osório de Menezes,
—O sr., Waldemar Mello, auxiliar da

commissão de Construcção da E. R. So-
bral a íbis pina.

VIAJANTES-

$±i. Apresentou-nos-as suas despedidas por
ter seguido para FortaSeza o nosso ami-
go João Mendes de Vasconcellos,

.,% Vindo de Fortaleza, acha-se nesta
cidade ò nosso conterrâneo João Ferreira
da Ponte

. _% Representando os srs. Guilherme
Couto & Comp., de Maranhão, andou
nesta cidade o distineto moço

„,% De Freixeiriníias, onde é concei-
v.uado corrmerciante, esteve nesta cidade
a deu-no.. o prazer de sua visita o nosso
amigo Álvaro Nogueira Portélla.

AVj-SO v
Pi rifa d. oama e bandolim extrahida

no dia 31 de Agosto próximo findo;
foi premiada a cautela pertencente ao
padre Antônio Thom»?;, residente em
Acarahú.

i

Ao Commercio
V. Aguiar.& Cia., avisam ao com-

oiercio e especialmente a sua dístinc-**
ta fregueziâ que mudaram o seu es-
criptoria còmthercial da Rua Senador
Jaguaribe. paia o novo prédio de sua
propriedade sito á Praça das .ofíieinas
Besta cidade de CAMOCIM, (3—3)

data sob pena de ser cobrada executiva
i o ente ;
José de Lyra Pessoa
Francisco Mendonça
í.veraldo Porto - "
Francisco Rodrigues dos Sanlos
^rap.isco Porphiriò da Ponte
Alberto Amaral
João Herculano
Rosendo Lucas de Mello
Fenelon Alvos Pereira
Waldemar- Cavalcante
Gleto Ramos
•Tose de Paula
José Herculano ,
Salviano Cavalcante^
Pergentino Libcrato
Francisco Pedrg
Alipio Severino Duarte
José Eduardo dà Froia .
Jose Mendes Ge*meiro
Antônio Marcolino Coelho
Francisco Salles Ponte
Altino de Souza
Francisco Agripino de. Souza

Sobral, 9 de Setembro de 1920
Rãym undo 'Bon izetii Gon dim

- Procurador

respectivas corte,!*, a vir m fazei o até
o dia; 20 para. o necessário assentamen-
to.

Sobral, 6 de Setembro de 1920
Antônio Lopes áo Amaral

Ex-Enearregado da Estrada de Boda-
geni.de Sobral à Ibiapina.

Terras a venda
•Vende- se a fazenda denominada AL-

36$000 TO—nas terras LAGOA—cerca de cin-
56$000 co kilometros distante da ridade de
52$000 Santana, constante de 256,5 braças
32|000 de terra com regular eurnaúbal, duas
r^V* -n. i'ií\r\ . V . .56 $000
52$000

. 6$O00
26 $000
2G$000
26S000
26 $000
26$000
26 $000
26$000
22 $000
27$000
36$0Ó0
26#00Q
36$0Ó0¦263.000
26$000
26 $000

Estrada de Rodagem de Sobral a Ibiapina
mi

4

Tendo passado a chefia da Commis**
são Sobral a Ibiapina ao dr. José
Cortes Sigaud, por conta de quem
ficam todos os encargos da mesma
Cemmissão a partir do dia 5 db cor -
rente, convido aos Snrs. possuidores
de vales parciaes emittidos até aquel-
lis data a virem - substituírem os mes-
mos por vales geraes até o dia 20
deste

Convido tnmbem a todos os Srns.
que tenham r-niecido materiaes a este
Commi«sàó até o dia-5 do cbr.ente e
que ainda uão tenham apresentado as

b-i-s1*-- casas; da tijollas e telhas, sendo'üií: * destas exoell_mtemente Jocalisada
e bem construída, dois cercados gran-
des, curses, etc e mais clpc.oerr.ta braças
de terra no iogar Cajaseiias, na raesína ,
ci.cumvisinhança. Dirigir-se' a tTosé 1
?;elioto Cavalcante —Camocim. Í6—6'

í
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COMMISSÃO, CONSTEUCTOEA jDOS AÇUDES «FORQUILHA»,;
«S. MARIA*,A«S. ANTÔNIO» DO jARACATY ASSU' E ESTUDOS

DO AÇUDE «JA1BARA».
De ordem do Snr.» Engenheiro Eo-*

26^000 .carregado das Construcções e estudo. i
dos açudes acima meocionadoe, aviso
a todos os senhores possu;dores de va*
les que se *e.stá puocedendo o recolhi-
mento dos mesmos atè o mez de Agosto
findo.

Forquilha, 3 de Setembro de 4920.
(4—8) Amadeu Mo.íí.**--físeripturaF.o

^jBOKi «Jfi. üfij%£iA]i;fiÃ,i
em ló de Dezembro de ioid

AUTORISADA A FUNCCIONAR E FISC^LISADA PELO GOVERNO FEDERALPrêmios distribuidor* e pagos até 48 dè juaho-de 1920 Rs. ^93:000$000
Capital'fixo :¦*;.*;. « . . « .55d)$00000Capitai; movei . . . ; .* . v % (( 2.400.0OO$00O

Esta acreditada sociedade, oom sede em* Maranhão, acaba deabrir neste capital, á rua Florianò Peixoto, n. 250, mais uma Filial cocosorteios próprios, nos dias 5e 19 de cada mez, concorrendo cada pres-tamista coma pequena quantia dè UM MIL REISpara um premio deõ:ooo$ooo, uma vez completa à serie.
•3oia *S*í_00
•SJonftriliiiiiçSo iSOÍÍO

pu sejam 2^000 mensaes, porque d• smb..,„¦?#s deis pr*pmi'Ó's ao m*7
HABILITAI-VOS ! í 

HABILITAI-VOS 
UPeçam regulamento e 'Insirucçãú nesta Putal

Precisa-se de \gentes, eond:c<^es van..ajo?.iv-í*..a5
iia Ftoriano Peixoft, n, 250

ÍNSCREVEÍ-.VOS !
[25-^-10]

1NSCREVEI-VOS I

, Agentes em Sobsat ™ Viuvi Aguiar & Comp
T gieoulÍb

Q_Ao Gora mercio desta cidade, do-ín*
terior e ao publico em geral, João Ar-
cada, soc.u*.c'h.9Íé da casa commercial
denominadada J. Arruda & Irmão, bví.
saque por estes dias, ausentar-se*a
temporariamente deda eidade|po!' cer,
ca de dois mezes) e qno durante a! sua
¦ausência, o»* seu antigo auxiliar R-?y-
mt.ndo Rodrigues Pontes a quem iho
con terio poder e fica; â a resta de iodos
os seus negociou commerciaes e par-
ti eulares.**---João Arruda 3-2

II FRIVFI

xJo» ^iBfiiÈfc*'.

WL jÍ-'-' ^' *-<wf

W-X&y'^ ^^ 
&¦'<

'^l?W\ 
Msn?ÉÊÍ§MMÍ^

Jm W'

Ulíno Snr —Vimos com a presente com-
rnuhicai' ;i V. S* que 'era d ita de 15 do-c- rrente. dissolve nos da commum accor-
do a'S6eiedj.de que n.antinhamos nesta
erJade sob a razão social de SOARES &
LIMA. O activo @ passivo ria sociedade

|es*.incta ficou sob a responsabildade'ex»_
¦ èlusiva do Sr. Abel Áleínfor Soares, é o»
|Sr. Gonçalo de Mello Lima se retiroia
.embíil-ado o seu capita! o ki-Spo o isent©
|de qualquer- responsabilidade.
| .-.'¦¦j. De Vmcef*.'' Amos. e Gros
19-10 Soares* & Lim a

Br. $n&m __ ô-.vísá® JSS-.Dk*-
IftesideDci-,: Par&yba «io ^'orsa

Âítef-í.a que lem erapregadí*
-ta; sua-cii ni ca o ...we.V do iV>>*
ffHeára do Phco. Clico. Jo&o d!*:
Bllva Silveira, coíbenduí optl?.
non .'eaiü-ado-ff.

TIO A iEUm«,
Vende-se as parle;', do sítio GsnÍ-3

jpapo, rom .fas» e mais
;a-s da Vi5i2p,ap :-;obre a Serr

do

b3m_eil.0r.as ©
a * Meraoca,

\àcm herd(:ii|08 do Major PeregrRQ©
\ Viriato de Medeiros,
j k. tratar cotn J.nsè Hcr.€Ílio Lopes_

! f
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Antes de V Exe se dirigir a- qualquer outra casa, deve
»i_d_iw»íiiis«£d^.._^;aÍ3*«a^

fazer nma^ísita SEM COMPROMISSO DE QQÊPm ao estabelecimento
^âss»

<.>-

.'.

ifl»OTBIW

¦*.

,v

vil "¦&*

¦--. ^^^fg^ ©

¦Se

^:|pDT^ AL,

raça ¦ &êúra& ão ^iw ¦ mrwm.
h=^-sm^új£S lááb^^:B^. ll==^~í^_*«»' &^2^E~=U

mm ais si M'185* sa®? %S* w»

ffp IS PI M l'l PHUi Plillf

&

* !

CEA A

;íi/

jr^e: 83Kíb**\ '.=«,^,;,»o

AFIM DE VERIFCÁR A QUALIDADE E-OS PEEÇOS DO KOVO^E COLOSSAL STOCK DE MAJS DE éãW^-WM. CÓ:0:I^#3t!'fes
DE RECEBER, COMPRADO NAS

. ANTIGO Gli

C8IS QUE ACABA
AS MELHORES. E MAIORES CASAS* DO RIO DE JANEIRO, NAS MELHORESLCONDICC ÕES E PELOS MELHORES PREÇOS PELO N
ÍRENTE, SNR. ERNESTO ESPERIDIÃO QÜE DISPÕE DE GRANDE RRATICATE COMPETÊNCIA NO ASSUMPTO • ¦
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CHflPEOS DE PALHA « L
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que serio mercados com suas

Kl QnSRvv

*

'x ~o£tJ Camisas cuecas, ceroulás, collarinhos, duros <%.
\ . <§. molles, George Walsh, ligasi . meias, gravatas N&J

r&à calçados, lenços e mais todos os outros artigos w»*
£§J .PARA HOMEM" ¦ £r
~$z) Seda lava vel, Palha de seda, -Flanellas' de lã 2&--
^ggj meircensada, VoiSes, Gaze -de seda. finíssimas 

,.-;'.• 
.'•.'''^JSgl cambráias,' seünhas e muitas outras fazendas da fSÁ

MELHOR QUALIDADE k^"O*)*1-ks ^_ ¦¦ _ . VS>

,<y;i *A» f^Jo -£*.. «ga .,,>. v,N._ <.y, •*.§« «.'Jo VV, <*V,', »ga i<y <#*l. «A.i c^» »/v» r.^o oA>* ijÇ* íAd WP&,

¦_,><, !*.*.*'£*•' 4"S
w/*« I

/i»'i
t-(>"t.

PÔS, PERFUMES, LOÇÕES E SABONETES de Orenov Sle, Ca= »
on, D'Ors.ay, Oodet, Cõty, Roger & Gallet, Houbi* ^

TH l?ar!í> Erasmic, Madge, Pauiy;LegranO, Lúbin, Avenel '0~
~Vg Godet, Colgate, Pears, Dorin e diversos fabricantes; fr^r-*y Brinquedos, calçados, artigos para' presentes, carteiias J&H.^i de couros para dinheiro e cigarros, jarras e- pulebaros J2Í-
^ para pó, de mais fino gosto, livios e artigos de papelaria-^.
3{ q maia uma enorme, serie de Miudezas e FERRAGENS, nl 

'

$tj > '^.^ -rr *y-^.f oA. ^^^^^«4*^.',?ppp^
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4^ íp»

i i'5si ¦bai

íSBOavasaacxs reir i .

ma visita de 1 Exe. 'ser-nos-á sempre aratisstoa; havendo de nossa parte
á? melhor vontade em- attender aos seus menores desejos, e encontrará sempre um sorriso nos nossos lábios á ma- entrada
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